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Os colaboradores do Itaú-Uniban-
co participaram de um mutirão 
solidário denominado ‘Sábado 
Voluntário’, no dia 3 de outubro, 

em prol da Pequena Casa da Criança. O 
evento é um projeto piloto da Fundação 
Itaú Social que acontece em seis cida-
des brasileiras e será expandido para as 
demais cidades onde o banco está pre-
sente. O objetivo da ação visa unir os 
funcionários do Itaú-Unibanco, amigos 

Gesto nobre fez a diferença 
na Pequena Casa da Criança

128 Voluntários, 30 funcionários da Pe-
quena Casa, quatro integrantes da ONG 
Parceiros Voluntários e 150 crianças.

As crianças tiveram um sábado mui-
to alegre e cheio de atrações. O grupo 
de voluntários do Itaú-Unibanco trouxe 
brincadeiras e jogos animados que man-
tiveram as crianças em ação durante to-
do o dia. E entre as diversões lá estavam 
as camas elásticas, piscinas de bolinhas, 
oficinas de pintura com os dedos, pin-
tura artística no rosto, palhaços e muita 
música infantil.

Para o gerente do Itaú-Unibanco, 
Ario Olibio Bühring, “o Sábado Voluntá-
rio foi uma grande oportunidade para co-
locarmos em prática a nossa vontade de 
colaborar com os que mais necessitam”. 
Ario também se manifestou em nome 
do grupo de voluntários, ao afirmar que 
“todos, sem exceção, adoraram a ação, e 
o resultado que atingimos. Nos sentimos 
renovados e mais leves após esta ação, e 
o sorriso das crianças no final do dia, foi 
a nossa melhor recompensa”.

De acordo com a diretora da Pequena 
Casa, irmã Pierina Lorenzoni, o sábado 
“foi um dia abençoado, pois receber a aju-
da dos funcionários do Itaú-Unibanco fez 
uma grande diferença no ambiente que 
acolhe as crianças, adolescentes e idosos”. 
E concluiu: “ nos sentimos gratificados e 
felizes por contar com este grande nú-
mero de voluntários que se somaram à 
Pequena Casa para concretizar num ges-
to de solidariedade fraterna”.

e familiares em um ato solidário em prol 
de instituições sociais.

Além de atender a principal neces-
sidade da Pequena Casa, voltada à me-
lhoria da sua infraestrutura, ocorreram 
durante o sábado, atividades de recrea-
ção e alimentação. Todo o material para 
pintura e restauração, além de alimentos, 
material escolar e muitos brinquedos fo-
ram doados pelos colaboradores e em-
presas clientes do banco.

Diversos locais da Pequena Casa 
sofreram reparos, incluindo o Ginásio 
de Esportes e a pracinha de brinque-
dos. Cada equipe com seu coordenador 
atuou em diferentes frentes, como a re-
creação, alimentação e reforma. Além 
de trazer os alimentos, o grupo preparou 
e serviu almoço e lanches para mais de 
300 pessoas.

Participaram do ‘Sábado Solidário’ 



�

IInformativo da pequena casa da criança    |    OUTUBRO    |    2009

 

Palavra da Ir. Pierina

Prezados leitores!
Prezados leitores. Mais uma vez nós 

nos encontramos e, com alegria, venho 
trazer boas novas para a reflexão. Em pri-
meiro lugar o mês de outubro é o ‘Mês 
Missionário’, um tempo de repensar tudo 
o que fazemos e como fazemos, dando 
sentido à nossa vida. A Igreja Católica 
convoca todos os cristãos batizados e 
recorda que somos missionários, anun-
ciadores do reino de Deus, reino de paz, 
de justiça e de amor.

Outubro é um tempo de oração, 
reflexão e de iniciativas generosas, que 
testemunham nossa consciência cristã 
e o espírito missionário que nos anima. 
Este anúncio não se faz apenas saindo de 
casa, do trabalho, da comunidade. Isto é 
missão sim, mas nem todos podem estar 
disponíveis para essa ação. Porém, os que 
conhecem os ensinamentos evangélicos 
e os vivem, podem ser, também, missio-
nários onde estão, pelo seu testemunho 
de vida, e porque não, pelo anúncio da 
Palavra no seu trabalho, na sua família e 
pelos ministérios leigos.

A Igreja tem lembrado a grande 
missão do educador(a) na escola, na ca-
tequese ou nos programas sociais. Sua 
presença junto aos educandos pode 
marcá-los para toda a sua vida. Gesto 
nobre: neste mês de outubro, a Pequena 
Casa foi agraciada com uma ação social 
e missionária. Os funcionários do Banco 
Itaú-Unibanco, das diversas agências de 
Porto Alegre, promoveram no dia 03/10 
o ‘Sábado Voluntário’, em nossa Institui-
ção. Eles decidiram ajudar a Pequena 
Casa, ‘ porque sentiram as nossas neces-
sidades e, neste dia, fizeram um grande 
mutirão realizando pinturas no prédio 
do Ginásio de Esportes, bem como ou-
tros consertos nas dependências mais 
necessitadas. Para comemorar o Dia da 
Criança, proporcionaram momentos de 
lazer e doaram alimentos e brinquedos 
para as crianças. Peço a Nossa Senhora 
Aparecida que abençoe a todos que, das 
mais diversas formas, colaboram com a 
missão da Pequena Casa da Criança. A 
União faz a força. Nada se faz só, e Deus 
nos abençoa!

Programação do mês de outubro

SASE
Durante o mês de outubro, de Nossa senhora Aparecida, das Crianças e do ECA, ocorrrerá uma 

gincana sobre o Estatuto da Criança e do Adolescentei e conhecimentos gerais.
Nos dias 05 e 07 , na parte da tarde, a turma ‘B’, do Sase, participará da Semana da Criança SESC 

(Alberto Bins),

	05/10 - Espetáculo de dança para crianças da ‘Cia Giz de Cena’.

	07/10 - Cine SESC e filme: ‘O Pequeno Narigudo’. 

	08/10 - À tarde, a turma ‘A’ participará do espetáculo de ‘Dança para Criança’.

	09/10 - Manhã e tarde - Celebração de Nossa Senhora Aparecida, na Capela.

	22/10 - �Manhã - Mostra Sese de arete e Cultura (Amrigs)  
Organização SASE da Pequena Casa da Criança 

	23/10 - �Tarde - Mostra Sase de Arte e Cultura (Amrigs) 
Organização SASE da Pequena Casa da Criança 

A Pequena Casa foi uma das insti-
tuições contempladas com um dos 
lotes de toalhas de banho. A dire-
tora da Pequena Casa, irmã Pie-

rina, recebeu do gerente de Marketing, 
Carlos Sanches,  60 toalhas de banho, 29 
de rosto e 155 pisos.

A doação é originária do enxoval do 

hotel que foi renovado no mês de se-
tembro.

De acordo com o gerente, a Pequena 
Casa faz parte do grupo de instituições  
beneficiadas pela unidade de Porto Ale-
gre, tendo em vista “a seriedade do seu 
trabalho e o seu alto conceito junto à co-
munidade porto-alegrense”. 

Hotel Deville doa lote de  
toalhas à Pequena Casa
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Com o objetivo de atender as deman-
das dos diferentes setores da Pe-
quena Casa, o núcleo de Psicologia 
tem auxiliado a pensar e repensar 

as ações da Instituição. As atividades pro-
postas pela equipe envolvem atendimen-
tos individuais e em grupo, suporte aos 
educadores, técnicos, direção e famílias 
da comunidade.

No SASE, a Psicologia dispõe de um 
horário semanal dedicado à turma de 
adolescentes do turno da Manhã. Nos en-
contros são discutidos temas de interesse 
dos participantes, abrangendo esta fase 
tão especial da vida que é a adolescência.  
Uma das atividades desenvolvidas foi a 
elaboração de cartazes com os temas: “Do 
que os adolescentes precisam”  e “Do que 

os adolescentes gostam”.
Além do trabalho diário da escola,  

destaca a psicóloga Leoni Rizzi, a  equi-
pe da Psicologia desenvolve  um projeto 
que visa a integração entre as famílias e a 
instituição, facilitando com isso o enfren-
tamento de algumas dificuldades, além 
de visualizar, junto aos responsáveis, pos-
síveis soluções.

Neste mês,  o cardápio das crianças da Pequena Casa  está sendo elaborado com 
o valor nutricional de cada refeição (calorias e proteínas). De acordo com a nutricio-
nista Cristiane Baum da Silva, cada atendido receberá, em média, 435 Kcal e 11g de 
proteína ao dia. Estes valores estão acima das recomendações do Programa Nacional 
de Alimentação escolar, o qual determina para toda a criança que permanece quatro 
horas na escola, que receba, no mínimo, 350 Kcal e 9 g de proteína/ dia. 

Núcleo de Psicologia, atento 
às ações da Pequena Casa

Nutrição divulga valor calórico Doadores
• AABB Porto Alegre • Ana Maria 

Ruschel • Barra Shopping Sul 

• Carolina do Prado • Clinica  

Pinel • Consultabi Consultoria e 

Contabilidade • Denise • Fugast  

• Gerdau • Gilda • Heidi Behn 

• Hotel Deville • Itaú Seguros 

• Ligia • Maria Alice • Rosa Maria 

Collavino • Silvia • Taisa Ferreira 

• Teresinha Pinto • Turma do Leite

• Transportadora Fraga e Filhos

Projetos, Construções e Reformas

3268-7900
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Banco do Brasil
Agência: 2814-2 – Conta: 5356-2

Banrisul
Agência: 051 – Conta: 06.026.359.1-6

Se você quiser fazer doação de roupas 
ou alimentos, nossos endereços são:

Unidade Petrópolis 
Rua Ferreira Viana, 197 - Petrópolis

Fone: (51) 3388-8550

Unidade Partenon
Rua Mário de Artagão, 13 - Partenon

Fone: (51) 3336-5090

As crianças da Pequena Casa 
agradecem sua colaboração.

Colabore com a Pequena Casa da Criança

A Pequena Casa da Unidade Petrópolis 
aluga salão de festas para eventos

Entrevista

Neste mês em que o professor re-
cebe homenagens pelo seu dia, 
15 de outubro, Roberta da Silva 
Pereira, 28 anos, porto-alegrense, 

formada em Magistério e professora da 4º 
série, conta um pouco da sua satisfação 
em exercer a profissão. Mas, além de se 
dedicar ao ensino com muita paixão, Ro-
berta demonstra sua preocupação com a 
sociedade, e participa do projeto “Algo a 
+”, destinado a estimular o voluntariado 
em equipe. 

Pequena Casa - Por que você esco-
lheu trabalhar como professora e em 
especial de crianças?

Roberta da Silva Pereira - Desde 
criança sempre quis ser professora, te-
nho paixão pela minha profissão e adoro 
trabalhar com crianças de todas as ida-
des. Tenho pela manhã uma 4ª série na 
Pequena Casa e, no turno da tarde, em 
outra escola, o jardim A e B.

Pequena Casa - O que mais lhe 
emociona como professora?

Roberta - Jamais vou esquecer de 
um momento especial, que aconteceu 
na Colônia de Férias, quando muitas 
das crianças viram o mar pela primeira 
vez. Isso foi inesquecível. É emocionante 
poder participar de momentos como este 
na vida deles.

Pequena Casa - O que você acha 
que a instituição poderia fazer para 

qualificar ainda mais o atendimento 
à comunidade?

Roberta - Oferecer mais recursos co-
mo palestras, reuniões, encontros com 
oficinas e feiras. Também é importante 
receber visitas de profissionais qualifica-
dos para auxiliar as famílias em relação 
às suas dificuldades, incluindo limites, 
aprendizagem e outras.

Pequena Casa - Qual a melhor lem-
brança que você tem dos seus profes-
sores ou de um deles em especial?

Roberta - Até hoje, Guardo com ca-
rinho a lembrança de todos, porém, em 
especial, da minha primeira professora 
do jardim de infância. Recordo do pri-

Tenho paixão pela  

minha profissão e adoro 

trabalhar com crianças

de todas as idades

meiro dia de aula. Ela usava um colar 
verde de bolinhas e era muito atenciosa. 
Até hoje mantemos contato e trocamos 
experiências. Na ultima vez que conver-
samos, ela me presenteou com uma pul-
seira feita por ela.

Pequena Casa - Que mensagem 
você deixa neste mês alusivo ao pro-
fessor?

Pequena Casa - Ser professor é uma 
tarefa que vai além da sala de aula e envol-
ve sentimentos e emoções. E eu admiro 
muito estes profissionais da educação. 
Gosto muito do que faço e faço com mui-
to amor e carinho, pois recebemos muito 
mais do que damos.


